
 

UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: PROGRAMA DE PÓS 

GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA/FAFIL 

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia Política :Nietzsche: um aristocrata? 

  

 ANO: 2014.2 

PROFESSORA RESPONSÁVEL: ADRIANA DELBÓ 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL:60h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL:4h 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 

RECOMENDAÇÕES: Estudos anteriores das obras de Nietzsche, em especial, 

Genealogia da Moral. 

EMENTA: Análise de temas como a estetização da ação política, a concepção trágica 

da ação, a relação entre juízo estético e juízo político, indústria cultural e sociedade do 

espetáculo. 

I – OBJETIVOGERAL: A partir de algumas das principais noções da filosofia de 

Nietzsche, pretende-se estudar as relações estabelecidas pelo filósofo entre arte e 

política para desvincular a ideia de aristocracia de uma proposta de política. 

II – OBJETIVO ESPECIFÍCO: Delimitar a noção de aristocracia em Nietzsche fora 

da organização política 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I. Tipos homem 

1.1 Homem trágico 

1.2 Homem superior 

1.3 Espírito livre 

1.4 Último homem 

1.5 Além do homem 

 

II. Estetização da ação política em Nietzsche 

2.1 A pequena política 

2.2 A grande política como meio para a cultura 

2.3 Sobre a necessidade de distinção e hierarquia para a criação 

2.4 Ações heróicas: vida e invenção 

 

III. Juízos da Grande Política 

3.1 Aristocracia de atitude 

3.2 A imoralidade do Último Homem 

3.3 A moralidade do Indivíduo Soberano 

IV – METODOLOGIA: 



I. Leitura de partes selecionadas das obras de Nietzsche 

II. Elaboração, apresentação e reelaboração de escritas (discentes) 

V – AVALIAÇÃO: 

I. Primeira elaboração de escrita sobre um tópico do conteúdo programático (0 

a 5 pontos) 

II. A partir da correção da primeira escrita, elaboração do segundo e último 

texto (0 a 5 pontos) 

III. Datas: a combinar 

IV. Critérios de avaliação: 

1. Demonstração de compreensão da disciplina 

2. Uso da bibliografia da disciplina 

3. Escrita acadêmica 

4. Escrita clara e correta 
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